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O 
grupo ligado ao então banqueiro Daniel 

Vorcaro, ex-dono do Banco Master, tinha 

acesso a informações sobre investiga-

ções contra ele no Ministério Público Federal 

(MPF), em sistema de acesso exclusivo a po-

liciais federais e até da Organização Interna-

cional de Polícia Criminal (Interpol), integrada 

por 196 países.

A revelação faz parte de um relatório da 

Polícia Federal (PF), datado de 27 de fevereiro 

deste ano, enviado ao ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF) André Mendonça, relator da 

Operação Compliance Zero, que investiga frau-

des bilionárias envolvendo o Master e Vorcaro.

O sigilo da investigação foi levantado 

após pedido do presidente do STF, ministro 

Edson Fachin. 

A PF aponta um grupo chamado de “A 

Turma”, que seria uma estrutura paralela de vi-

gilância, milícia e coerção privada mantida por 

Vorcaro. Um dos integrantes era Luiz Phillipi 

Machado de Moraes Mourão, tratado no docu-

mento como “Felipe Mourão” e “Sicário”.

De acordo com o documento que chegou 

às mãos de Mendonça, Daniel Vorcaro pagava 

R$ 1 milhão por mês para manter a “Turma”.

Os investigadores apontam que Sicário 

foi contratado para realizar acesso “recorren-

te e irregular a procedimentos sigilosos em 

VORCARO TINHA ACESSO A DADOS SIGILOSOS
PF APONTA USO DE SISTEMAS DO MPF, DA PF E DA INTERPOL POR GRUPO LIGADO AO EX-BANQUEIRO

andamento no MPF, na PF, na Polícia Civil e 

no Banco Central”.

No documento de 164 páginas, que inclui 

reproduções (prints) de conversas de What-

sApp entre os envolvidos, incluindo funcio-

nários públicos, a PF explica que o acesso 

clandestino se dava por meio da “utilização 

de logins funcionais de terceiros”.

A estrutura paralela atuava também na 

extração indevida de documentos e em con-

sultas realizadas sem autorização em siste-

mas internos das instituições.

O relatório mostra, por exemplo, que em 15 

de fevereiro de 2024, Vorcaro reencaminhou a 

Sicário uma mensagem perguntando sobre um 

determinado inquérito policial dentro da PF.

Quarenta minutos depois, Felipe Mourão 

responde com um áudio do policial federal 

aposentado Marilson Roseno da Silva. Na gra-

vação, Marilson diz que “já havia feito contato 

com a ‘Tropa’ e que dariam uma atenção es-

pecial ao pedido de Daniel Vorcaro”.

O relatório acrescenta que Marilson ti-

nha “acesso ilícito aos sistemas do MPF”. A 

Compliance Zero começou no início de 2024, 

a pedido do MPF.

Marilson foi preso no dia 4 de março pela 

3ª fase da operação, em Belo Horizonte.

No comunicado enviado a Mendonça, 

a PF afirma que “diante da gravidade de tal 

acesso”, realizou uma auditoria interna e 

identificou que o acesso indevido partiu da 

Delegacia da Polícia em Juiz de Fora (MG).

Os investigadores descrevem que Sicário 

enviou pelo aplicativo de mensagens compro-

vantes de consultas realizadas nos sistemas do 

MPF. A busca foi feita referente ao CPF de Vor-

caro. Foram identificados 15 procedimentos 

relacionados ao banqueiro, sendo 11 sigilosos.

As buscas eram feitas também com os 

termos “BRB AND MASTER”, para identificar 

todos os procedimentos em que ambos os 

termos apareciam.

BRB é o Banco de Brasília, investigado 

pela compra de títulos financeiros fraudulen-

tos do Master.

A pessoa que retorna a conversa com 

Sicário mostra interesse em manter discreto 

internamente o trabalho de busca.

“Veja com ele se ele quer que entremos 

em todos os processos sobre o BRB + Mas-

ter. São muitos. Eu entrei no primeiro, mas 

são muitos e às vezes pode chamar atenção”, 

mostra o print.

“Quero tudo. Atenção total”, responde o 

banqueiro. Sicário replica: “Então vou mandar 

puxar geral”.

A PF diz que o servidor que efetuou a 

consulta tentou ocultar a identificação, ha-

churando (apagando) o nome dele e o setor.

No dia seguinte, por exemplo, Sicário en-

viou para Vorcaro uma “Notícia de Fato” do 

MPF, na qual consta a orientação para apurar se 

havia crime contra o sistema financeiro nacio-

nal na tentativa de compra do Master pelo BRB.

A PF destaca no relatório que o docu-

mento tinha “natureza reservada”, o que 

apontava para “indícios de possível obtenção 

indevida” por Mourão.

“Daniel Vorcaro estava se utilizando de 

acessos ilícitos para obter informações sigi-

losas sobre a presente investigação”, sinali-

zam os quatro delegados federais que assi-

nam o relatório.

“Nesse sentido, após realizar pesquisas 

de forma clandestina em bancos de dados do 

Ministério Público Federal, as pesquisas pas-

saram a se concentrar nos bancos de dados 

da Polícia Federal”, descrevem.

Os delegados utilizam um print de 15 de 

setembro de 2025 para evidenciar que a “Tur-

ma” tinha acesso ao ePol, Sistema Oficial de 

Polícia Judiciária da Polícia Federal, de aces-

so exclusivo a policiais federais.

O documento foi enviado a Sicário por 

Marilson Roseno da Silva. Na mensagem, ele 

reitera a cobrança do pagamento mensal ao 

grupo clandestino.

PF relata que o nível de sofisticação e de 

intrusão em órgãos policiais alcançado pela 

“Turma” é tão relevante que “as evidências 

mencionam, até mesmo, o acesso a organis-

mos internacionais, como o FBI e a Interpol”.

O FBI (Agência Federal de Investigação, 

na sigla em inglês), equivale à polícia federal 

dos Estados Unidos.

A PF descreve que, em 24 de outubro de 

2025, Felipe Mourão reencaminha um print de 

tela com o logotipo da Interpol e mensagens 

com as seguintes frases:

– “O que está em branco foi para ocultar 

o nome de quem fez a pesquisa”

– “Estamos aguardando o relatório prin-

cipal do FBI”

– “A Interpol está limpa”

A PF informa no relatório ao STF que 

consultou a Interpol aqui no Brasil e obteve 

a resposta de que a identidade visual da tela 

reproduzida na mensagem não correspon-

de a mecanismos de busca disponibilizados 

pela Interpol.

No entanto, a organização internacional 

ressaltou que pode se tratar de mecanismos 

de buscas de outros países.

A PF levanta a hipótese de que a con-

sulta tenha sido feita por meio de sistema de 

algum país com base em dados baixados da 

Interpol, “podendo-se inferir, de qualquer for-

ma, que não se trata de usuário brasileiro”.

Os delegados apontam que Vorcaro po-

deria ter utilizado um aparato jurídico para, 

pelas vias legais, ter acesso aos autos da in-

vestigação contra ele.
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Flávio Bolsonaro marca 45% e Lula 44% em 
eventual segundo turno, diz Real Time Big Data

Levantamento divulgado mostra disputa numericamente apertada entre o senador do PL e o presidente, dentro da 
margem de erro da pesquisa

Pesquisa Real Time Big 
Data divulgada nesta 
quinta-feira, 24 de se-

tembro de 2026, mostra um 
cenário numericamente aper-
tado entre o senador Flávio 
Bolsonaro, do PL do Rio de 
Janeiro, e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, do PT, 
em uma eventual disputa de 
segundo turno pela Presidên-
cia da República. Segundo o 
levantamento publicado pelo 
Poder360, Flávio aparece com 
45% das intenções de voto, 
enquanto Lula registra 44%.

A diferença de um ponto 
percentual entre os dois no-
mes está dentro da margem 
de erro da pesquisa, que é de 
dois pontos percentuais, para 
mais ou para menos. Na práti-
ca, o resultado indica um qua-
dro de empate técnico entre 
os dois possíveis adversários 
em uma simulação de segun-
do turno. O levantamento 
anterior, divulgado em 1º de 
setembro, apontava os dois 
empatados com 44%.

A pesquisa ouviu 2.000 
eleitores brasileiros entre os 

dias 19 e 23 de setembro de 
2026. O grau de confiança in-
formado é de 95%. O estudo 
foi pago com recursos pró-
prios, teve custo de R$ 30 mil 
e está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral sob o nú-
mero BR-04202/2026.

O levantamento reforça 
o ambiente de forte polariza-
ção da disputa presidencial de 
2026. De um lado, Lula bus-
ca manter sua base eleitoral 
e defender os resultados de 
seu governo. De outro, Flá-
vio Bolsonaro aparece como 

principal representante do 
campo bolsonarista em um 
cenário de sucessão nacional 
marcado pela ausência de Jair 
Bolsonaro na disputa direta.

Além da simulação de 
segundo turno entre Flávio e 
Lula, a pesquisa também tes-
tou outro cenário envolvendo 
o presidente e o ex-governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caia-
do, do PSD. Nesse caso, Lula 
e Caiado aparecem empata-
dos com 44% das intenções 
de voto, também dentro da 
margem de erro.

No primeiro turno, o ce-
nário apresentado pelo Real 
Time Big Data mostra Lula 
numericamente à frente de 
Flávio Bolsonaro. O pre-
sidente aparece com 41% 
das intenções de voto, con-
tra 37% do senador do PL. 
Como se trata de uma simu-
lação, os números servem 
como fotografia do momento 
e não como projeção de re-
sultado eleitoral.

A leitura dos dados exige 
cautela. Pesquisas eleitorais 
medem a intenção de voto no 
período em que são realizadas 
e podem variar conforme o 
cenário político, a campanha, 
alianças partidárias, debates, 
fatos novos, economia, ava-
liação de governo e compor-
tamento do eleitorado. Por 
isso, os resultados divulgados 
agora indicam tendências da-
quele momento específico, 
mas não definem o resultado 
da eleição.

Outro dado relevante 
apresentado pelo levanta-
mento é a rejeição dos nomes 
testados. Segundo a pesqui-
sa, Lula aparece com 50% 
de rejeição, enquanto Flávio 
Bolsonaro tem 49% entre os 
entrevistados que disseram 
que não votariam nesses can-
didatos. Os índices mostram 
que os dois principais nomes 
avaliados enfrentam resistên-
cia elevada em parcela signi-
ficativa do eleitorado.

A pesquisa também ava-
liou o governo Lula. De acordo 
com o levantamento, 52% de-
saprovam a administração fe-
deral, enquanto 45% aprovam. 

Quando os entrevistados foram 
questionados sobre a avaliação 
do governo, 45% classificaram 
a gestão como ruim ou péssi-
ma, 22% como regular e 32% 

como ótima ou boa.
Esses números ajudam a 

explicar o peso que a avaliação 
do governo pode ter na disputa 
de 2026. Presidentes que bus-
cam novo mandato ou lideram 
um campo político costumam 
ter sua imagem diretamente as-
sociada ao desempenho da ad-
ministração. Ao mesmo tempo, 
a oposição tenta transformar 
índices de desaprovação em ar-
gumento eleitoral.

No caso de Flávio Bolso-
naro, o levantamento aponta 
sua consolidação como nome 
competitivo dentro do campo 
da direita em uma simulação 

nacional. Filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, o sena-
dor herda parte do capital polí-
tico do bolsonarismo e aparece 
em um cenário de segundo tur-

no com desempenho próximo 
ao do atual presidente.

Já Lula mantém presença 
forte no primeiro turno e se-
gue como principal nome do 
PT e do campo governista. A 
pesquisa mostra que, mesmo 
com índices de desaprova-
ção superiores à aprovação, o 
presidente conserva uma base 
expressiva de intenção de 
voto, suficiente para liderar 
numericamente a simulação 
de primeiro turno apresentada 
pelo instituto.

O resultado divulgado 
deve intensificar as análises 
sobre a sucessão presiden-

cial. A distância curta entre 
os principais nomes testados 
sinaliza uma disputa aberta e 
altamente competitiva, com 
pouco espaço para erros es-

tratégicos, especialmente em 
um ambiente político marca-
do por polarização, rejeição 
elevada e eleitorado dividido.

Até a eleição, novos le-
vantamentos deverão mostrar 
se esse quadro se mantém, se 
amplia ou se sofre alterações. 
Por enquanto, a pesquisa 
Real Time Big Data registra 
um retrato claro do momen-
to: Lula e Flávio Bolsona-
ro aparecem separados por 
margem mínima em eventual 
segundo turno, enquanto o 
primeiro turno mostra vanta-
gem numérica do presidente 
sobre o senador do PL.

POLÍTICA
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STF vive sequência de decisões, impasses e 
tensão interna em meio a casos envolvendo 
Moraes, Mendonça e Banco Master

Crise expôs divergências entre ministros, levou Fachin a assumir a relatoria do inquérito das fake news e abriu 
debate sobre regras para apurações envolvendo integrantes da Corte

O Supremo Tribunal 
Federal atravessa um 
dos momentos mais 

delicados de sua história re-
cente. Nas últimas semanas, 
uma sequência de decisões, 
pedidos de investigação, tro-
ca de acusações e impasses 
processuais colocou a Corte 
no centro do debate político e 
jurídico nacional. O episódio 
envolve principalmente os 
ministros Alexandre de Mo-
raes e André Mendonça, além 
de investigações relaciona-
das ao Banco Master, ao ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro e 
ao funcionamento interno de 
apurações conduzidas no pró-
prio tribunal.

A crise ganhou força no 
início de setembro, quando 
vieram a público informações 
de um relatório da Polícia Fe-
deral produzido no âmbito do 
caso Master. O documento 
tratava de supostos diálogos 
envolvendo Daniel Vorcaro, 
ex-dono do Banco Master, e 
uma pessoa apontada como 
sendo o ministro Alexandre 
de Moraes. O material foi 
encaminhado no contexto de 
uma investigação que esta-
va sob relatoria do ministro 
André Mendonça. Segundo 

a Folha de S.Paulo, o relató-
rio mencionava mensagens, 
contatos e encontros, mas seu 
conteúdo passou a ser ques-
tionado por diferentes partes 
quanto à validade, origem e 
uso processual.

A partir daí, o conflito ga-
nhou dimensão institucional. 
Alexandre de Moraes pediu 
ao presidente do STF, minis-
tro Edson Fachin, a abertura 
de investigação contra André 
Mendonça, alegando possí-
veis irregularidades na condu-
ção dos casos Master e INSS. 
Fachin, por sua vez, retirou o 
pedido do inquérito das fake 
news e o levou para outro pro-
cedimento, abrindo prazo para 
manifestação da Procuradoria-
-Geral da República e eventu-
al defesa de Mendonça.

A situação se agravou 
quando Mendonça determi-
nou o afastamento do diretor-
-geral da Polícia Federal, An-
drei Rodrigues, e do diretor 
de Inteligência da corporação, 
Leandro Almada. A decisão 
foi posteriormente suspensa 
por Flávio Dino, que recon-
duziu os dirigentes aos car-
gos. Diante da sobreposição 
de decisões, Fachin interveio, 
suspendeu os atos anteriores, 

manteve Andrei Rodrigues 
na direção da PF e assumiu 
a condução do inquérito das 
fake news, retirando Alexan-
dre de Moraes da relatoria.

Na nota divulgada pelo 
STF em 9 de setembro, Fachin 
informou que revogou a de-
signação de Moraes para con-
duzir o inquérito instaurado 
em 2019, preservando os atos 
praticados até aquela data. A 
medida passou a valer a partir 
de 9 de setembro de 2026 e foi 
apresentada como uma tentati-
va de reorganizar a tramitação 
interna e conter o acúmulo de 
conflitos processuais.

Um dos pontos centrais 
da crise é a definição sobre 
como o Supremo deve lidar 
com possíveis apurações en-
volvendo seus próprios mi-
nistros. O Plenário iniciou 
discussão sobre duas petições 
relacionadas ao caso Master: 
uma referente ao relatório da 
Polícia Federal sobre Mora-
es e outra envolvendo pedido 
de investigação contra Men-
donça. O mérito, no entanto, 
não chegou a ser analisado. A 
discussão foi suspensa após 
pedido de vista do ministro 
Flávio Dino.

Com o pedido de vista, 

Dino tem prazo de até 90 dias 
para devolver o caso ao jul-
gamento, segundo a Agência 
Brasil. Na sessão, os minis-
tros divergiram sobre se os 
casos envolvendo Moraes e 
Mendonça deveriam ser jul-
gados em conjunto ou separa-
damente. A indefinição man-
teve o impasse e prolongou a 
crise dentro da Corte.

A sessão também eviden-
ciou divisões internas no tribu-
nal. De acordo com a Folha, o 
placar parcial ficou em 4 a 3 
contra a unificação dos casos. 
Fachin, Mendonça, Luiz Fux e 
Cármen Lúcia votaram contra 
a análise conjunta, enquan-
to Moraes, Cristiano Zanin e 
Gilmar Mendes defenderam a 
unificação. Dias Toffoli e Nu-
nes Marques não votaram por 
alegações de suspeição e im-
pedimento, respectivamente.

Outro desdobramento 
ocorreu quando André Men-
donça respondeu à represen-
tação feita por Alexandre de 
Moraes. Segundo o UOL, 
Mendonça pediu o arquiva-
mento sumário da ação e so-
licitou apuração de possíveis 
crimes atribuídos a Moraes, 
como abuso de autoridade 
e denunciação caluniosa. O 
ministro também questionou 
relatórios da Polícia Federal 
usados contra ele, afirmando 
que não teriam valor probató-
rio suficiente.

A crise no STF também 
teve reflexos políticos. No 

7 de Setembro, em ato rea-
lizado na Avenida Paulista, 
apoiadores da direita e do 
bolsonarismo fizeram críti-
cas a Alexandre de Moraes 
e manifestações de apoio a 
André Mendonça. O episódio 
mostrou como a disputa in-
terna do tribunal rapidamente 
passou a alimentar o debate 
público em meio ao ambiente 
eleitoral de 2026.

Paralelamente, a Primeira 
Turma do STF manteve, por 
unanimidade, a condenação 
de Eduardo Bolsonaro por 
coação no curso do processo 
relacionado à trama golpista. 
O julgamento, relatado por 
Alexandre de Moraes, rejeitou 
recursos apresentados pela de-
fesa e manteve pena de 4 anos 
e 2 meses em regime semia-
berto, segundo o UOL. O caso 
adicionou mais pressão políti-
ca ao ambiente já tensionado 
entre Supremo, Congresso, 
governo e oposição.

Os últimos aconteci-
mentos colocam o Supremo 
diante de uma questão insti-
tucional sensível: como pre-
servar a autoridade da Corte, 
garantir transparência em 
casos de interesse público e, 
ao mesmo tempo, evitar que 
divergências internas sejam 
vistas como disputas pessoais 
ou políticas. O episódio en-
volvendo Moraes, Mendonça 
e o caso Master deixou expos-
tas fissuras dentro do tribunal 
e reacendeu discussões sobre 

regras de conduta, procedi-
mentos disciplinares e limites 
de atuação dos ministros.

Fachin tem buscado atuar 
como árbitro da crise. Ao assu-
mir o inquérito das fake news 
e centralizar decisões relacio-
nadas a eventuais apurações de 
ministros, o presidente do STF 
sinalizou uma tentativa de reor-
ganizar o comando institucional 
da Corte. Ainda assim, o pedido 
de vista de Flávio Dino adiou 
uma definição sobre os proce-
dimentos envolvendo Moraes e 
Mendonça, mantendo o tribunal 
sob forte atenção pública.

O próximo capítulo de-
penderá da retomada do jul-
gamento e da forma como o 
STF decidirá tratar os relató-
rios, pedidos de investigação 
e questionamentos apresenta-
dos. Enquanto isso, a crise se-
gue produzindo efeitos dentro 
e fora do Judiciário, em um 
momento em que a Corte já 
ocupa papel central na vida 
política brasileira.

Mais do que uma disputa 
entre ministros, os aconteci-
mentos recentes revelam um 
desafio maior para o Supremo: 
demonstrar capacidade de re-
solver seus conflitos internos 
com clareza, segurança jurí-
dica e respeito ao devido pro-
cesso. A resposta institucional 
a essa crise poderá influenciar 
não apenas a imagem da Cor-
te, mas também a confiança 
pública no funcionamento das 
instituições brasileiras.

POLÍTICA
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Colégio Adventista de Taubaté-Tremembé celebra 
seus 35 anos de uma história construída pela fé

Instituição completa 35 anos relembrando uma trajetória que começou com uma pequena escola em Taubaté e ganhou 
força com a perseverança de Terezinha Apolinário, a união da comunidade e o sonho de formar novas gerações

Antes dos prédios, das 
salas de aula e das 
gerações de estudan-

tes, existia um sonho. A histó-
ria do Colégio Adventista de 
Taubaté-Tremembé é marca-
da pela fé, pela perseveran-
ça e pelo esforço coletivo de 
pessoas que acreditaram que 
a região precisava de uma 
instituição capaz de unir edu-
cação e princípios cristãos.

Em 2026, o colégio com-
pleta 35 anos desde sua inau-
guração, realizada em 10 de 
novembro de 1991, celebran-
do uma trajetória que atraves-
sou gerações e se tornou par-
te da história educacional de 
Taubaté e Tremembé.

Em 1986, uma pequena 
escola adventista funcionava 
nas dependências da Igreja Ad-
ventista Central de Taubaté. O 
espaço limitado, porém, acabou 

tornando impossível a continui-
dade das atividades, e a unidade 
precisou fechar suas portas.

Foi alguns anos depois 
que esse projeto começou 
a renascer. Segundo os re-
gistros históricos da própria 
instituição, Terezinha Apo-
linário sentiu-se chamada a 
liderar a reconstrução da es-
cola. Durante uma madruga-
da de oração, teria recebido 
a convicção de que precisava 
agir rapidamente para tornar 
aquele sonho realidade.

O primeiro grande de-
safio era encontrar um terre-
no. Terezinha procurou seu 
cunhado, Isaías Apolinário, 
proprietário de uma área em 
Tremembé. Depois de muita 
insistência e mobilização, ele 
decidiu doar o espaço onde 
futuramente seria construída 
a nova escola.

A partir daí começou 
uma verdadeira mobilização. 
Documentações precisavam 
ser regularizadas, recursos ti-
nham de ser levantados e ma-
teriais eram necessários para 
que o projeto saísse do papel. 
Familiares, membros da Igre-
ja Adventista e pessoas da 
comunidade passaram a con-
tribuir de diferentes maneiras.

Um dos capítulos mais 
marcantes aconteceu em ju-
nho de 1990. A escritura do 
terreno deveria ser realizada 
no dia 10, mas uma greve no 
Fórum de Taubaté colocou 
todo o planejamento em ris-
co. Terezinha decidiu seguir 
adiante mesmo diante das 
dificuldades burocráticas. O 
relato preservado pela insti-
tuição descreve uma sequên-
cia de obstáculos envolvendo 
Fórum e cartórios, vencidos 
com insistência e pela cola-
boração de pessoas que deci-
diram ajudar.

Sete dias depois, em 17 
de junho de 1990, a escritu-
ra finalmente foi lavrada. Na 
mesma data aconteceu o lan-
çamento da pedra fundamen-
tal, transformando aquele so-
nho em um projeto concreto.

A mobilização continuou 
durante a construção. Um epi-
sódio guardado com carinho 
na memória da escola ocorreu 
quando Terezinha procurava 
um tablado para a cerimô-
nia de lançamento da pedra 
fundamental. Sem conseguir 
encontrá-lo, foi surpreendida 
pela chegada de um caminhão 
carregado justamente com es-
cadas e madeiras que pode-
riam ser utilizadas no evento. 
O material veio do Depósito 
de Material de Construção 
JR, cujo proprietário decidiu 

colaborar com a iniciativa.
A história foi construída 

por muitas mãos. Membros 
das igrejas de Taubaté e Pin-
damonhangaba, empresários, 
profissionais de cartórios, re-
presentantes das prefeituras de 
Taubaté e Tremembé, voluntá-
rios e trabalhadores participa-
ram, direta ou indiretamente, 
da concretização do projeto.

Em 10 de novembro de 
1991, a nova escola foi ofi-
cialmente inaugurada.

Poucos meses depois, em 
10 de fevereiro de 1992, co-
meçaram as atividades esco-
lares. A instituição iniciou sua 
caminhada com 77 alunos, 
distribuídos da 1ª à 4ª série.

O crescimento veio rapi-
damente. Em 1997, a escola 
passou por reforma e am-
pliação. Em agosto de 1998, 
novos blocos foram inaugura-
dos, acompanhando o aumen-
to da procura e permitindo 
que a instituição ampliasse 
sua estrutura educacional.

Em 1999, um novo capítu-
lo foi escrito. A unidade passou 
oficialmente a se chamar Co-
légio Adventista Taubaté-Tre-
membé, ampliando sua atuação 
para Educação Infantil, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e 
Ensino Profissionalizante.

Ao completar 35 anos, a 
instituição celebra não apenas 
uma data, mas uma história 
marcada por pessoas que acre-
ditaram em um propósito co-
mum. A trajetória de Terezinha 
Apolinário tornou-se símbolo 
desse início. Diante da falta 
de espaço, das dificuldades 
financeiras, das exigências bu-
rocráticas e dos imprevistos, 
ela decidiu continuar. Ao seu 
redor, outras pessoas passaram 
a acreditar no mesmo projeto.

O resultado foi muito 
maior que a construção de 
um prédio. Nasceu uma ins-
tituição destinada a receber 
crianças e jovens e a partici-
par da formação de diferen-
tes gerações de famílias de 
Taubaté, Tremembé e muni-
cípios vizinhos.

Por isso, a própria me-
mória do colégio resume sua 
origem em cinco palavras: fé, 
perseverança, união, educa-
ção e propósito.

A história do Colégio Ad-
ventista de Taubaté-Tremem-
bé mostra que grandes proje-

tos muitas vezes começam de 
maneira simples. Neste caso, 
começaram com uma peque-
na escola que fechou suas 
portas, uma mulher que se re-
cusou a abandonar um sonho 
e uma comunidade que deci-
diu construí-lo junto.

Trinta e cinco anos de-
pois, cada aluno que atraves-
sa os portões da instituição 
também passa a fazer parte 
dessa história — uma história 
que começou antes mesmo da 
escola existir, quando alguém 
decidiu acreditar que era pos-
sível recomeçar.

EDUCAÇÃO
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A missão de educar: 
família como base, 
escola como aliada!
Com princípios cristãos e ensino acolhedor, o Centro 
Educacional Transformar reforça a importância 
da unidade entre família e escola visando o 
desenvolvimento de forma integral: partes espiritual, 
emocional e intelectualm pedagógica por príncipios com 
uma estrutura ampla

Em um tempo marca-
do por rápidas trans-
formações sociais, 

avanço tecnológico e desafios 
cada vez mais complexos na 
formação de crianças, uma 
verdade permanece imutável 
à luz da Palavra de Deus: a 
responsabilidade primária da 
educação pertence à família. 
Mas, quando essa missão é 
compartilhada com uma ins-
tituição comprometida com 
valores cristãos, os frutos se 
multiplicam — e é exatamen-
te nesse ponto que o Centro 
Educacional Transformar se 
destaca como referência em 
São José dos Campos.
Localizado em ponto estra-
tégico no bairro Jardim das 
Indústrias (veja endereço 
abaixo), o Centro Educacio-
nal Transformar não é apenas 
uma escola, mas um verda-
deiro braço de apoio às famí-
lias que desejam educar seus 
filhos com base em princípios 
bíblicos sólidos. Mais do que 
transmitir conteúdo acadêmi-
co, a instituição entende que 
educar é formar caráter, de-
senvolver identidade e condu-
zir a criança ao propósito para 
o qual foi criada.
“A escola não substitui a fa-
mília, ela caminha ao lado 
dela”, é um dos princípios vi-
vidos diariamente na institui-
ção. Essa visão está alinhada 
com o que estabelece seu pró-
prio regimento: a educação 
infantil deve “complementar 
a ação da família”, promo-
vendo o desenvolvimento es-
piritual, emocional, social e 
intelectual da criança.

A diretora Valéria da Silva 
Kuchenbecker reforça esse 
compromisso ao destacar que 
a articulação entre escola, fa-
mília e aluno é essencial para 
garantir um desenvolvimento 
saudável e completo. “Traba-
lhamos para que os pais este-
jam sempre informados e par-
ticipativos na vida escolar dos 
filhos”, afirma. Essa comuni-
cação transparente fortalece o 
chamado “tripé educacional”, 
que sustenta os excelentes re-
sultados alcançados pela es-
cola ao longo dos anos.
Em uma sociedade onde mui-
tos tentam transferir integral-
mente à escola a responsa-
bilidade pela formação dos 
filhos, o Centro Educacional 
Transformar resgata um prin-
cípio bíblico essencial: “Ins-
trui o menino no caminho em 
que deve andar” (Provérbios 
22:6). Aqui, os pais são enco-
rajados a exercerem seu papel 
ativo, enquanto a escola atua 
como suporte técnico, peda-
gógico e espiritual.
A proposta pedagógica da ins-
tituição é profundamente enrai-
zada em fundamentos cristãos. 
Parte do reconhecimento de 
que “existe Deus e, consequen-
temente, existe verdade”, con-
forme descrito em seu alicerce 
metafísico. A educação, então, 
não é neutra — ela é direciona-
da por valores absolutos, que 
orientam o discernimento entre 
o certo e o errado.
Esse compromisso se reflete 
em cada detalhe: desde o aco-
lhimento no berçário até as 
práticas da educação infantil. 
O ambiente é cuidadosamen-

te preparado para estimular o 
desenvolvimento integral da 
criança. “Aprender matemáti-
ca ou português tem o mesmo 
peso que aprender a lidar com 
emoções e conviver em har-
monia”, destaca a proposta da 
escola.
Outro diferencial marcante é 
o atendimento individualiza-
do. Cada criança é vista como 
única, criada por Deus com 
dons e talentos específicos. 
Em vez de padronizar o ensi-
no, a instituição valoriza o rit-
mo de cada aluno, estimulan-
do sua curiosidade natural e 
tratando o erro como parte do 
processo de aprendizagem.
A estrutura moderna da es-
cola também contribui sig-
nificativamente para esse 
desenvolvimento. Com salas 
equipadas, espaços ao ar li-
vre, laboratórios e ambientes 
lúdicos, a instituição oferece 
um cenário propício para o 
crescimento saudável. Além 
disso, programas como inte-
ligência emocional e imersão 
no inglês ampliam as capa-
cidades das crianças, prepa-
rando-as para um mundo 
globalizado sem perder sua 
identidade cristã.
Para os pais, a segurança de 
deixar seus filhos em um am-
biente alinhado aos seus va-
lores é um dos maiores dife-
renciais. Muitos enxergam a 
escola como uma extensão do 
lar, onde os filhos são cuida-

dos não apenas como alunos, 
mas como vidas preciosas 
diante de Deus.
O regimento interno da ins-
tituição também evidencia 
esse compromisso ao garan-
tir direitos e deveres claros 
tanto para alunos quanto para 
responsáveis. A participação 
dos pais é incentivada, seja 
em reuniões, sugestões ou 
acompanhamento do desem-
penho escolar, reforçando 
que a educação é uma cons-
trução conjunta.
Em tempos em que princí-
pios têm sido relativizados, o 
Centro Educacional Transfor-
mar se posiciona firmemente 
como uma escola confes-
sional evangélica, compro-

metida com a formação de 
cidadãos conscientes, éticos 
e tementes a Deus. Seu cur-
rículo integra conhecimento 
acadêmico com formação es-
piritual, preparando crianças 
para exercerem seu papel na 
sociedade com responsabili-
dade e fé.
Mais do que uma escolha 
educacional, optar pela Cen-
tro Educacional Transformar 
é uma decisão espiritual e es-
tratégica. É reconhecer que a 
educação dos filhos não pode 
ser terceirizada, mas também 
não precisa ser solitária.
Para famílias que buscam 
equilíbrio entre excelência 
acadêmica e formação de va-
lores cristãos, a instituição se 

apresenta não apenas como 
uma opção — mas como um 
verdadeiro chamado. Um lu-
gar onde conhecimento se 
transforma em sabedoria, e 
onde cada criança é preparada 
para cumprir seu propósito, 
honrando a Deus em todas as 
áreas da vida.
O Centro Educacional Trans-
formar tem fácil acesso e está 
localizado na rua Trajano de 
Macedo, n.º 10, no Jardim 
das Indústrias, zona oeste de 
São José dos Campos. Mais 
informações pelo telefone 
(12) 3302-5243, WhatsApp 
(12) 98112-3365, portal edu-
cacionaltransformar.com.br 
ou Instagram: centroeduca-
cionaltransformar.
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Colégio Adventista 
de Bragança 
Paulista investe em 
educação integral  
Instituição une excelência acadêmica, valores cristãos, 
tecnologia e desenvolvimento socioemocional em uma 
proposta voltada à formação completa dos estudantes

Em um mundo cada 
vez mais conectado e 
marcado por rápidas 

transformações tecnológi-
cas, mudanças no mercado 
de trabalho e novos desafios 
emocionais, o papel da esco-
la ultrapassa a simples trans-
missão de conteúdos. Em 
Bragança Paulista, o Colégio 
Adventista tem como missão 
oferecer uma educação inte-
gral, que prepara os alunos 
não apenas para a vida aca-
dêmica, mas também para os 
desafios pessoais, sociais e 
profissionais do futuro.

Conhecido como CABP, 
o Colégio Adventista de Bra-
gança Paulista faz parte de 
uma das maiores redes educa-
cionais do mundo. A Educa-
ção Adventista está presente 
em mais de 10 mil institui-
ções espalhadas globalmente 
e conta com 339 unidades no 
Brasil, atendendo mais de 2,3 

milhões de estudantes.
Na unidade de Bragança 

Paulista, a proposta pedagógi-
ca é sustentada por três pilares 
fundamentais: o ensino de va-
lores, o desenvolvimento do 
pensamento crítico e a aplica-
ção prática do conhecimento. 
O objetivo é proporcionar uma 
aprendizagem significativa, es-
timulando os estudantes a com-
preenderem o que aprendem e 
a utilizarem esse conhecimento 
de forma consciente em dife-
rentes situações do cotidiano.

A instituição utiliza um 
sistema de ensino próprio, de-
senvolvido pela Casa Publi-
cadora Brasileira. Fundamen-
tada em princípios cristãos, a 
metodologia acompanha to-
das as etapas da formação es-
colar e busca desenvolver não 
apenas competências acadê-
micas, mas também respon-
sabilidade, cidadania, ética e 
capacidade de reflexão.

A tecnologia também exer-
ce um papel importante no pro-
cesso educacional. Por meio do 
Portal EA, os estudantes têm 
acesso a jogos educativos, vi-
deoaulas, simulados e avalia-
ções baseadas em importantes 
processos seletivos. A platafor-
ma ainda permite que as famí-
lias acompanhem virtualmente 
diversos aspectos da rotina 
escolar, fortalecendo a partici-
pação dos responsáveis no pro-
cesso de aprendizagem.

Essa integração entre ensi-
no presencial e recursos digi-
tais acompanha uma tendência 
que vem transformando a edu-
cação nos últimos anos. Entre 
as ferramentas oferecidas pela 
rede está o E-Class Play, plata-
forma de conteúdos educacio-
nais em formato de streaming 
que amplia as possibilidades 
de estudo e aprendizagem 
além da sala de aula.

Outro diferencial da ins-

tituição está na atenção de-
dicada ao desenvolvimento 
socioemocional dos alunos. 
O colégio promove projetos 
como “Você é Importante pra 
Mim!”, “Emoções: Todos os 
Sentimentos São Importantes”, 
Educação Socioemocional, in-
centivo à leitura e Orientação 
Vocacional e Profissional.

As iniciativas buscam 
responder a desafios cada vez 
mais presentes na realidade 
das novas gerações, como 
ansiedade, pressão por de-
sempenho, relacionamentos 
interpessoais, uso intenso das 
redes sociais e dúvidas sobre o 
futuro. Nesse contexto, apren-
der a reconhecer emoções, de-
senvolver empatia e tomar de-
cisões conscientes torna-se tão 
importante quanto o domínio 
das disciplinas tradicionais.

A orientação vocacional 
também desempenha papel re-
levante na formação dos estu-
dantes. O programa auxilia os 
jovens a identificarem habili-
dades, interesses e possibilida-
des profissionais, contribuindo 
para escolhas mais conscien-
tes em relação à carreira e à 
continuidade dos estudos.

A estrutura pedagógica do 
CABP conta com uma equipe 

formada por direção, coorde-
nação, orientação educacio-
nal, capelania e professores 
especializados em diferentes 
áreas do conhecimento. Atu-
almente, a direção da unidade 
está sob a responsabilidade de 
Marcos Lima, com o apoio de 
profissionais que atuam nos 
diversos segmentos de ensino.

A presença da capelania 
reforça a identidade cristã da 
instituição. Para a Educação 
Adventista, o desenvolvimen-
to acadêmico deve caminhar 
lado a lado com a formação 
ética, espiritual e social. A 
proposta busca formar estu-
dantes capazes de pensar de 
maneira crítica, agir com res-
ponsabilidade e contribuir po-
sitivamente para a sociedade.

Essa visão também se 
reflete na relação da escola 
com as famílias. A instituição 
entende que a formação de 
crianças e adolescentes é re-
sultado de uma parceria entre 
responsáveis, educadores e 
equipe pedagógica. Projetos 
educacionais, acompanha-
mento individualizado e fer-
ramentas digitais contribuem 
para fortalecer esse vínculo.

Localizado na Rua Padre 
Egídio Porto, no Jardim An-

chieta, o Colégio Adventista 
de Bragança Paulista atende 
famílias da cidade e de muni-
cípios da região, oferecendo 
ainda recursos como biblio-
teca virtual, programas edu-
cacionais complementares e 
oportunidades de intercâmbio 
dentro da rede adventista.

Em uma sociedade cada 
vez mais conectada, o grande 
desafio da educação não é ape-
nas ensinar crianças e jovens 
a utilizar novas ferramentas, 
mas ajudá-los a compreender 
como empregá-las de forma 
responsável e consciente.

É justamente nessa pro-
posta que o CABP constrói 
sua identidade. Tecnologia, 
excelência acadêmica e pre-
paração profissional fazem 
parte do processo educacio-
nal, mas caminham lado a 
lado com valores, relaciona-
mentos saudáveis e desenvol-
vimento emocional.

Mais do que preparar es-
tudantes para a próxima ava-
liação, o Colégio Adventista 
de Bragança Paulista busca 
formar cidadãos capazes de 
pensar, agir com propósito e 
construir seu próprio cami-
nho em um mundo em cons-
tante transformação.
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Travessa Quero-Quero, 1410
São José dos Campos - São Paulo

     (11) 99911-7566
reservas@espaçocasanarocha.com.br

Venha nos conhecer. 
Agende uma visita. (11) 99911-7566

Retiros espirituais, 
casamentos, confraternizações
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Educação
Cristã

abertas
MatrículasMatrículasMatrículas

Imersiva no Inglês

Intercultural

AGENDE SUA VISITA! 

(12) 98893-5889
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Manifestantes ocupam a Avenida Paulista no 7 de 
Setembro em ato marcado por clima eleitoral

Mobilização reuniu apoiadores da direita, críticas a Lula e Alexandre de Moraes, defesa de Jair Bolsonaro e 
discursos de lideranças políticas e religiosas

A Avenida Paulista vol-
tou a ser palco de ma-
nifestação política no 

feriado de 7 de Setembro, em 
São Paulo. O ato reuniu apoia-
dores da direita e do bolsona-
rismo em uma mobilização 
que teve como principais pau-
tas críticas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, ao minis-
tro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, e 
manifestações de apoio ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

Convocado em torno da 
campanha do senador Flávio 
Bolsonaro, candidato do PL 
à Presidência, o evento teve 
tom de comício e contou com 
a presença de lideranças polí-
ticas, parlamentares e repre-
sentantes religiosos. Segun-
do estimativa do Monitor do 
Debate Político da USP/Ce-
brap, em parceria com a ONG 
More in Common, o ato reu-
niu cerca de 28,5 mil pessoas 
no horário de pico, às 16h32, 
com margem de erro de 12%.

A mobilização ocupou par-
te da Avenida Paulista, espe-
cialmente nas proximidades do 
Masp, reunindo manifestantes 
vestidos de verde e amarelo, 

bandeiras do Brasil, cartazes e 
faixas com mensagens de opo-
sição ao governo federal e ao 
STF. O evento foi batizado de 
“Flávio Bolsonaro: Fora Lula, 
Fora Moraes”, sinalizando o 
tom político da manifestação.

Flávio Bolsonaro che-
gou ao local durante a tarde 
e discursou para apoiadores. 
O ato também contou com 
a presença de nomes como 
Tarcísio de Freitas, Nikolas 
Ferreira, Silas Malafaia, Val-
demar Costa Neto e Sergio 
Moro, além de candidatos e 
parlamentares da direita. A 
Folha registrou ainda a pre-
sença dos candidatos ao Se-
nado em São Paulo Guilher-
me Derrite e André do Prado.

Um dos principais temas 
da manifestação foi a defesa 
de Jair Bolsonaro. Apoiado-
res levaram cartazes e entoa-
ram palavras de ordem pedin-
do anistia ao ex-presidente e 
criticando decisões judiciais 
contra lideranças bolsonaris-

tas. O discurso de persegui-
ção política voltou a aparecer 
como eixo de mobilização da 
direita, especialmente dian-
te das decisões do Supremo 

Tribunal Federal envolvendo 
Bolsonaro e aliados.

Outro ponto de destaque 
foi a crítica ao ministro Ale-
xandre de Moraes. Manifes-
tantes pediram o afastamento 
do magistrado e defenderam 
maior reação do Senado con-
tra integrantes do STF. Ao 
mesmo tempo, houve mani-
festações de apoio ao ministro 
André Mendonça, indicado 
por Bolsonaro ao Supremo, 
que foi citado em discursos e 
homenagens durante o ato.

A presença de lideranças 
religiosas reforçou a cone-
xão do movimento com o 
eleitorado evangélico e con-
servador. Discursos em defe-
sa da liberdade religiosa, da 
família e dos valores cristãos 
dividiram espaço com falas 
políticas contra o governo 
Lula e contra o que os orga-
nizadores classificam como 
abusos do Judiciário.

Apesar do simbolismo 
da data e da força da Paulista 

como espaço de mobilização 
nacional, o público foi menor 
do que em atos bolsonaristas 
recentes. Segundo levanta-
mento citado pela Folha, a 

estimativa de 28 mil pesso-
as ficou abaixo dos 42,2 mil 
participantes registrados em 
2025 e dos 45,4 mil em 2024, 
conforme metodologia base-
ada em imagens de drones e 
inteligência artificial.

Ainda assim, para aliados 
de Flávio Bolsonaro, a mani-
festação serviu como demons-
tração de presença política em 
São Paulo, maior colégio eleito-
ral do país. O ato marcou uma 
tentativa de mostrar capacidade 
de mobilização da direita nas 
ruas, em um momento em que a 
disputa presidencial de 2026 se 
apresenta altamente polarizada.

A manifestação também 
evidenciou a transformação 
do 7 de Setembro em data 
estratégica para movimentos 
políticos. Antes associado 
principalmente às comemo-
rações cívicas da Indepen-
dência, o feriado passou, nos 
últimos anos, a ser usado por 
diferentes grupos como pal-
co para disputas simbólicas 

sobre democracia, soberania, 
instituições e rumos do país.

Na manhã do mesmo dia, 
houve registro de confron-
to nos arredores da Avenida 
Paulista. A Polícia Militar 
utilizou bombas de gás lacri-
mogêneo e de efeito moral 
para dispersar um grupo de 
manifestantes na rua Carlos 
Comenale, antes do início do 
ato principal. Segundo relatos 
policiais citados pelo UOL, o 
grupo tentava acessar a aveni-
da, que estava bloqueada para 
a manifestação da tarde.

O episódio reforçou o cli-
ma de tensão política em tor-
no da data. Embora a situação 
tenha sido controlada ainda no 
início da tarde, a ação mostrou 
como a Paulista se tornou um 
espaço de disputa entre grupos 
ideológicos, especialmente em 
anos eleitorais.

No cenário nacional, o ato 
ocorreu em meio à disputa 
entre Flávio Bolsonaro e Lula 
pela Presidência. Pesquisa 

Quaest citada pela Reuters 
apontou empate entre os dois 
em um eventual segundo tur-
no, com 41% para cada, indi-
cando uma corrida apertada e 
fortemente polarizada.

A manifestação do 7 de 
Setembro na Avenida Paulista, 
portanto, foi mais do que um 
protesto. Foi também um ter-
mômetro político. Mostrou a 
capacidade de mobilização da 
direita, reforçou a centralidade 
de São Paulo na eleição presi-
dencial e confirmou que temas 
como STF, anistia, bolsonaris-
mo, liberdade e oposição a Lula 
estarão no centro da campanha.

Entre bandeiras, discursos 
e palavras de ordem, os mani-
festantes ocuparam a Paulista 
com uma mensagem clara: 
manter viva a força das ruas 
como instrumento de pressão 
política. Resta saber se essa 
mobilização será suficiente 
para se transformar em votos, 
ampliar alianças e influenciar 
os rumos da eleição de 2026.
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Queda de helicóptero mata Rick, da dupla 
Rick & Renner, e comove o Brasil

Aeronave caiu na Serra Catarinense durante voo entre o litoral e São Joaquim; cinco pessoas morreram e 
investigação do Cenipa tenta esclarecer as causas do acidente

A música sertaneja bra-
sileira perdeu uma de 
suas vozes mais conhe-

cidas. O cantor Rick Sollo, da 
dupla Rick & Renner, morreu 
aos 59 anos após a queda de um 
helicóptero na Serra Catarinen-
se. A aeronave foi localizada 

no dia 22 de setembro, depois 
de uma operação de buscas que 
mobilizou bombeiros, drones, 
cães farejadores e equipes da 
Força Aérea Brasileira. Não 
houve sobreviventes.

Além do cantor, estavam 
a bordo o empresário Bruno 

Avelar, o videomaker Paulo 
Soares, o piloto e o copiloto. 
O helicóptero, um Bell 430, 
havia desaparecido durante 
um voo em Santa Catari-
na, em uma região de rele-
vo montanhoso e condições 
meteorológicas considera-
das desafiadoras.

Segundo as informações 
divulgadas pelas autoridades, 
a aeronave saiu da região li-
torânea de Santa Catarina 
com destino a São Joaquim, 
na serra. O contato foi per-
dido durante o trajeto, dando 
início a uma grande opera-
ção de busca. As condições 
do tempo e a dificuldade de 
acesso ao terreno complica-
ram os trabalhos, que avan-
çaram pela madrugada.

A Força Aérea Brasileira 
acumulou cerca de 13 horas 
de sobrevoos durante a ope-
ração até localizar os destro-
ços. Mais de 40 bombeiros 
também participaram das 
buscas, com apoio de equipa-
mentos de localização térmi-
ca e aeronaves.

Antes da confirmação da 
tragédia, familiares, amigos, 
artistas e fãs organizaram uma 
corrente de oração nas redes 
sociais. A esposa de Rick, Ge-
ralda Helena, publicou men-
sagens de esperança enquanto 
as equipes ainda procuravam 
pela aeronave.

A confirmação das mortes 
provocou forte comoção no 
meio artístico. Nomes como 
Ana Castela, Bruno & Marro-
ne, Zé Neto & Cristiano, Mar-
cos & Belutti, Sérgio Reis, 
Ratinho e Milton Neves esti-
veram entre aqueles que pres-
taram homenagens ao cantor 

e manifestaram solidariedade 
às famílias das vítimas.

Rick construiu uma car-
reira de décadas na música 
sertaneja e se tornou conhe-
cido nacionalmente princi-
palmente pela parceria com 
Renner. A dupla emplacou 
sucessos e conquistou uma le-
gião de fãs, tornando-se uma 
das referências do gênero en-
tre o fim dos anos 1990 e as 
décadas seguintes.

Sua trajetória também fi-
cou marcada por ações solidá-
rias. Durante a pandemia de 
Covid-19, Rick e Renner re-
alizaram transmissões benefi-
centes que somaram milhões 
de visualizações e ajudaram a 
arrecadar alimentos, produtos 
de higiene e recursos para ins-
tituições sociais.

Agora, as atenções se vol-
tam para a investigação das 
causas do acidente.

O Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos, o Cenipa, abriu 

procedimento para analisar 
os destroços, dados operacio-
nais, condições meteoroló-
gicas e outros elementos que 
possam explicar o que aconte-
ceu. Investigadores especiali-
zados foram enviados ao local 
para a chamada ação inicial.

No dia seguinte à locali-
zação da aeronave, o Cenipa 
confirmou também a recupe-
ração da chamada caixa-pre-
ta. O equipamento contém o 
gravador de voz da cabine e 
poderá fornecer informações 
importantes sobre os últimos 
momentos do voo.

Especialistas destacaram 
que a Serra Catarinense exi-
ge atenção redobrada dos pi-
lotos. As mudanças rápidas 
de tempo, os ventos fortes e 
o relevo montanhoso podem 
dificultar a navegação aérea, 
especialmente em períodos de 
baixa visibilidade. Essas con-
dições serão analisadas pela 
investigação, mas até a con-
clusão oficial do Cenipa não 

é possível afirmar qual fator 
provocou a queda.

A tragédia encerra de ma-
neira inesperada uma trajetó-
ria que atravessou gerações 
da música sertaneja.

Para fãs, amigos e parcei-
ros de profissão, permanece a 
memória de uma voz que aju-
dou a marcar uma época. Nos 
palcos, Rick construiu uma 
carreira associada a sucessos, 
grandes públicos e uma par-
ceria que se tornou conhecida 
em todo o país.

Fora deles, deixa familia-
res, amigos e uma história de 
décadas dedicadas à música.

Enquanto o Cenipa traba-
lha para esclarecer as causas 
da queda, o Brasil se despede 
de Rick em meio a homena-
gens e mensagens de carinho. 
Mais do que a perda de um 
artista, o acidente representa 
o fim de uma trajetória que 
ajudou a escrever parte im-
portante da história recente do 
sertanejo brasileiro.
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Caraguá!TRANSFORMOUque

Futebol brasileiro vive contraste entre 
força dos clubes e reconstrução da Seleção

Enquanto Flamengo, Palmeiras e Fluminense mantêm o Brasil dominante na Libertadores e o Brasileirão entra em 
uma reta final equilibrada, a Seleção inicia uma renovação profunda após nova frustração em Copa do Mundo

O futebol brasileiro 
chega ao segundo 
semestre de 2026 

vivendo um momento de con-
trastes. Dentro dos clubes, o 
país mantém protagonismo 
continental, movimenta gran-
des receitas e apresenta um 
Campeonato Brasileiro com-
petitivo. Na Seleção, porém, 
o cenário é de reconstrução 
após mais uma Copa do Mun-
do abaixo das expectativas.

Na Libertadores, o domí-
nio brasileiro continua eviden-
te. Fluminense, Palmeiras e 
Flamengo estão classificados 
para as semifinais, garantindo 
ao país pelo menos um repre-
sentante na decisão. O Flu-
minense enfrenta o Palmeiras 
em um confronto nacional, 
enquanto o Flamengo encara 
o Estudiantes, da Argentina. 
O Corinthians esteve perto de 
completar uma semifinal intei-
ramente brasileira, mas acabou 
eliminado pelo próprio Estu-
diantes nas quartas de final.

A presença recorrente de 
clubes brasileiros nas fases 
decisivas não é coincidência. 
Nos últimos anos, equipes do 
país passaram a concentrar 

maior capacidade financeira, 
estruturas profissionais mais 
robustas e elencos com profun-
didade suficiente para disputar 
simultaneamente competições 
nacionais e internacionais.

No Brasileirão, a disputa 
também permanece intensa. 
Após 28 rodadas, o Flamengo 
aparece na liderança, tendo 
assumido a primeira coloca-
ção em setembro e ampliado 
sua vantagem na sequência. O 
Palmeiras segue entre os prin-
cipais concorrentes, manten-
do a briga pelo título aberta 
para a reta final.

O cenário mostra como 
Flamengo e Palmeiras con-
tinuam funcionando como 
referências esportivas e finan-
ceiras no país. Ambos conse-
guem montar elencos compe-
titivos, contratar jogadores de 
alto nível e permanecer em 
diferentes competições du-
rante boa parte da temporada. 
Fluminense também se man-
tém entre os protagonistas do 
continente, enquanto outros 
clubes atravessam momentos 
de maior instabilidade.

O Corinthians é um exem-
plo desse contraste. Depois de 

disputar as quartas da Liberta-
dores, o time entrou em uma 
sequência negativa no Campe-
onato Brasileiro. A equipe che-
gou a acumular seis derrotas 
consecutivas e caiu para a parte 
inferior da tabela, aproximan-
do-se da zona de rebaixamento.

Essa oscilação revela uma 
característica ainda presen-
te no futebol nacional: mes-
mo clubes de grande torcida 
e receita podem sofrer com 
mudanças frequentes de co-
mando, pressão política e di-
ficuldade para manter um pla-
nejamento esportivo estável 
ao longo de toda a temporada.

Se nos clubes o Brasil con-
tinua forte, a situação da Sele-
ção inspira maior preocupação.

O Brasil foi eliminado pela 
Noruega nas oitavas de final 
da Copa do Mundo de 2026, 
encerrando mais uma tenta-
tiva frustrada de conquistar o 
hexacampeonato. A campanha 
ocorreu depois de uma trajetó-
ria irregular nas Eliminatórias, 
na qual a equipe registrou seu 
pior aproveitamento histórico 
na competição.

Carlo Ancelotti permane-
ce no comando e agora inicia 

um projeto voltado para 2030. 
Sua primeira convocação 
após o Mundial deixou clara a 
intenção de renovar o grupo: 
foram chamados oito estrean-
tes e dez jogadores que atuam 
no futebol brasileiro. Nomes 
experientes ficaram de fora 
enquanto jovens passaram a 
receber oportunidades.

Entre os convocados es-
tão jogadores como Endrick, 
Estêvão, Breno Bidon, Rayan 
e Vitor Reis, nomes que re-
presentam a tentativa de for-
mar uma nova geração para 
os próximos quatro anos.

A decisão de Ancelotti 
também indica uma mudan-
ça importante. Durante muito 
tempo, a Seleção priorizou 
quase exclusivamente atletas 
que atuavam na Europa. Ago-
ra, jogadores do Brasileirão 
voltam a ganhar espaço, espe-
cialmente aqueles que vivem 
boa fase física e técnica.

O treinador terá tempo 
para trabalhar, algo que faltou 
no ciclo anterior. O período 
até 2026 foi marcado por su-
cessivas mudanças de coman-
do e dezenas de jogadores 
convocados, dificultando a 

formação de uma identidade 
clara para a equipe.

Fora das quatro linhas, 
o futebol brasileiro também 
vive uma transformação eco-
nômica. SAFs, novos contra-
tos comerciais e investimen-
tos externos aumentaram a 
capacidade financeira de di-
versos clubes.

Ao mesmo tempo, cresce o 
debate sobre a dependência do 
futebol em relação às empre-
sas de apostas esportivas. As 
chamadas bets se tornaram pa-
trocinadoras de camisas, cam-
peonatos e transmissões, movi-
mentando bilhões de reais.

O assunto ganhou dimen-
são política depois que o pre-
sidente Lula voltou a defender 
o fim das apostas esportivas 
no país. Clubes e entidades 
reagiram, argumentando que 
uma eventual proibição pode-
ria provocar perdas significa-
tivas de receitas.

Outro ponto importante 
é o calendário. O formato de 
2026 trouxe mudanças rele-
vantes, incluindo Brasileirão 
distribuído ao longo de pra-
ticamente todo o ano e alte-
rações na Copa do Brasil. A 

intenção é tornar a temporada 
mais organizada, embora o 
excesso de partidas continue 
sendo uma preocupação para 
jogadores e clubes.

Nunca houve tantos clubes 
nacionais dominando a prin-
cipal competição da América 
do Sul. Flamengo, Palmeiras e 
Fluminense chegam novamen-
te às fases decisivas da Liber-
tadores, enquanto o Brasileirão 
apresenta alto nível de investi-
mento e competitividade.

Ao mesmo tempo, a Sele-
ção Brasileira ainda tenta recu-
perar uma identidade capaz de 
devolver confiança ao torcedor.

O talento continua exis-
tindo. A estrutura dos princi-
pais clubes melhorou e uma 
nova geração começa a surgir. 
O grande desafio será trans-
formar esses elementos em 
planejamento, continuidade e 
desempenho internacional.

O Brasil continua sendo 
uma potência do futebol. A 
questão agora é conseguir 
fazer com que essa força de-
monstrada pelos clubes vol-
te a aparecer também quan-
do a camisa amarela entra 
em campo.
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São José dos Campos celebra 204 anos da 
Independência com desfile cívico-militar

Programação do Dia da Pátria começou com hasteamento das bandeiras na Orla do Banhado e reuniu cerca de 
10.500 participantes no centro da cidade

São José dos Campos 
amanheceu em clima 
comemorativo nesta 

segunda-feira, 7 de setembro, 
para celebrar os 204 anos da 
Independência do Brasil. A 
data foi marcada por uma pro-
gramação especial no centro 
da cidade, reunindo autorida-
des, estudantes, representan-
tes de instituições, forças de 
segurança, entidades civis e a 
população joseense em um dos 
momentos mais tradicionais 
do calendário cívico nacional.

As comemorações come-
çaram às 8h, com o tradicional 
hasteamento das bandeiras na 
Avenida São José, na Orla do 
Banhado. A cerimônia abriu 
oficialmente as atividades do 
Dia da Pátria no município 
e reforçou o simbolismo da 
data, marcada pela valoriza-
ção da história do Brasil, da 
cidadania e do compromisso 
coletivo com o futuro do país.

Durante a solenidade, 
o prefeito Anderson Farias 
(PSD) discursou e fez um 
apelo por respeito e união. 
Em sua fala, destacou a im-
portância de superar divisões 
e reconhecer a diversidade 
brasileira como uma força 
para a construção de uma so-
ciedade mais justa.

“Juntos, podemos superar 
desafios e construir um Bra-
sil mais justo e igualitário para 

todos. A nossa diversidade é a 
nossa maior riqueza, e é atra-
vés dela que encontramos força 
para seguir em frente”, afirmou 
o chefe do Executivo municipal.

A mensagem deu o tom da 
celebração em São José dos 
Campos. Em meio a um ce-
nário nacional frequentemente 
marcado por debates intensos 
e diferenças políticas, a ceri-
mônia buscou reforçar valores 
como convivência, responsa-
bilidade cívica, respeito às ins-
tituições e participação da so-
ciedade na construção do país.

A partir das 9h, a progra-
mação seguiu com o tradicio-
nal desfile cívico-militar no 
centro da cidade. Segundo a 
Prefeitura, cerca de 10.500 
pessoas, representando 58 
entidades, participaram do 
evento alusivo ao Dia da Pá-
tria. A presença expressiva de 
escolas, instituições, grupos 
organizados, forças militares 
e representantes da sociedade 
civil mostrou a força da mobi-
lização em torno da data.

O desfile teve início na 
esquina da Rua Dolzani Ri-
cardo com a Avenida Nelson 
D’Ávila. Os participantes se-
guiram pela avenida, passa-
ram pela Praça Afonso Pena 
e pela Rua 15 de Novembro, 
com dispersão na esquina 
com a Rua Sebastião Humel. 
O percurso levou ao coração 

da cidade uma celebração 
marcada por patriotismo, or-
ganização e presença popular.

Ao longo do trajeto, famí-
lias acompanharam a passa-
gem dos grupos, registrando 
o momento e prestigiando 
os participantes. Para muitos 
moradores, o desfile de 7 de 
Setembro é uma tradição que 
atravessa gerações e mantém 
viva a relação entre civismo, 
escola, comunidade e cidade.

A participação de 58 en-
tidades reforçou a diversida-
de da celebração. Cada grupo 
representou uma parte da vida 
social joseense, levando às 
ruas diferentes expressões de 
serviço, educação, disciplina, 
cultura, cidadania e compro-
misso comunitário. O desfile 
cívico-militar, nesse sentido, 
não apenas celebra a Indepen-
dência, mas também revela a 
pluralidade de instituições que 
ajudam a construir São José 
dos Campos diariamente.

A presença das forças de 
segurança e de organizações 
civis deu ao evento o caráter 
solene esperado para a data. 
Já a participação de estudan-
tes e entidades educacionais 
reforçou a importância de 
transmitir às novas gerações o 
significado histórico do 7 de 
Setembro e o papel de cada 
cidadão na vida pública.

Mais do que uma comemo-

ração oficial, o Dia da Pátria em 
São José dos Campos foi um 
convite à reflexão sobre perten-
cimento. Celebrar a Indepen-
dência é também lembrar que 
a construção de um país melhor 
depende de participação, respei-
to, responsabilidade e compro-
misso com o bem comum.

Com a Orla do Banhado 
como cenário da abertura e o 

centro da cidade como palco 
do desfile, São José dos Cam-
pos reafirmou sua tradição 
de valorizar as datas cívicas e 
reunir a população em torno de 
momentos simbólicos. A cele-
bração dos 204 anos da Inde-
pendência terminou deixando 
uma mensagem de união e es-
perança, sintetizada no discur-
so do prefeito e na presença de 

milhares de pessoas nas ruas.
Neste 7 de Setembro, São 

José dos Campos celebrou o 
Brasil com bandeiras, desfile, 
memória e participação popu-
lar. Uma manhã para lembrar 
a história, reconhecer a força 
da diversidade e renovar o 
compromisso com um país 
mais justo, unido e preparado 
para o futuro.
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Anderson Farias consolida gestão com foco em 
continuidade, inovação e presença nos bairros

Prefeito reeleito de São José dos Campos, gestor público aposta em eficiência administrativa, saúde, educação, 
segurança e desenvolvimento para manter a cidade entre as principais referências do Estado

O prefeito Anderson 
Farias (PSD) vive 
uma nova etapa à 

frente de São José dos Cam-
pos. Reeleito para o mandato 
de 2025 a 2028, o chefe do 
Executivo municipal conso-
lidou sua trajetória política 
com uma marca de continui-
dade administrativa, gestão 
técnica e compromisso com 
os serviços públicos. Em ja-
neiro de 2025, tomou posse 
para o segundo mandato após 
ter sido reeleito com 196.462 
votos, em solenidade realiza-
da na Câmara Municipal.

Nascido em São Paulo, 
em 13 de março de 1975, 
Anderson Farias Ferreira é 
formado em Gestão Pública e 
mora em São José dos Cam-
pos há mais de 30 anos. Sua 
trajetória na administração 
pública começou antes de as-
sumir o comando da cidade. 
Ele trabalhou na Prefeitura 
desde 1999, passou por áre-
as como compras, licitações, 

apoio ao trabalhador e saúde, 
além de ter coordenado ações 
municipais durante a pande-
mia de covid-19.

Antes de se tornar prefei-
to, Anderson foi eleito vice-
-prefeito ao lado de Felício 
Ramuth. Assumiu o Execu-
tivo em 2022, após a renún-
cia de Felício para disputar o 
Governo do Estado, e desde 
então buscou dar continuida-
de a uma agenda baseada em 
organização administrativa, 
modernização dos serviços e 
fortalecimento da presença da 
Prefeitura nos bairros.

Em seu discurso de pos-
se para o segundo mandato, 
Anderson destacou o com-
promisso de cumprir o pla-
no de governo e manter uma 
gestão eficiente, transparente 
e próxima dos cidadãos, com 
prioridade para áreas como 
educação, saúde e segurança. 
A mensagem reforça o perfil 
que o prefeito tenta imprimir 
à administração: menos dis-

curso ideológico e mais foco 
em entregas, funcionamento 
da máquina pública e atenção 
ao cotidiano da população.

A cidade também carrega 
um título importante duran-
te sua gestão. São José dos 
Campos é apresentada pela 
Prefeitura como a primeira 
cidade inteligente, resiliente 
e sustentável do Brasil certi-
ficada pela ABNT, de acordo 
com normas internacionais. 
Esse reconhecimento refor-
ça a imagem do município 
como referência em planeja-
mento urbano, inovação, in-
dicadores públicos e desen-
volvimento sustentável.

A inovação, aliás, é uma 
das marcas associadas a São 
José dos Campos. Cidade 
conhecida pela presença da 
indústria aeroespacial, de uni-
versidades, centros de pesqui-
sa e empresas de tecnologia, 
São José tem buscado ampliar 
sua vocação para soluções 
urbanas modernas. Nesse 

contexto, a gestão Anderson 
trabalha para manter o muni-
cípio competitivo, conectado 
e preparado para os desafios 
de crescimento.

Na saúde, a administra-
ção tem investido em ações 
para ampliar o acesso a exa-
mes, consultas e atendimen-
tos. Medidas como mutirões, 
parcerias e novas estruturas 
de atendimento buscam redu-
zir filas e melhorar a resposta 
da rede municipal. A pauta é 
uma das mais sensíveis para 
qualquer cidade de grande 
porte e aparece como priori-
dade no discurso do prefeito.

Na segurança, São José 
dos Campos também busca se 
destacar com políticas de mo-
nitoramento, integração tec-
nológica e presença da Guar-
da Civil Municipal. A ideia 
de uma cidade inteligente se 
conecta diretamente à capaci-
dade de usar dados, câmeras, 
sistemas e planejamento para 
melhorar a proteção da popu-
lação e a organização urbana.

Outro eixo importante é a 
educação. Anderson assumiu 
o segundo mandato defen-
dendo continuidade e atenção 
aos serviços essenciais. Em 
uma cidade com forte perfil 
tecnológico e econômico, a 
formação de crianças, jovens 
e trabalhadores é vista como 
parte estratégica do desenvol-
vimento local.

Politicamente, Anderson 
Farias representa uma lide-
rança de perfil municipalista. 
Sua força vem da experiência 
dentro da própria Prefeitura, 
do conhecimento da estrutu-
ra administrativa e da relação 
com diferentes setores da ci-

dade. A reeleição confirmou 
que parte expressiva da popu-
lação aprovou esse modelo de 
continuidade e gestão.

O prefeito também ini-
ciou o novo mandato com 
equipe renovada. A Prefeitura 
anunciou uma nova composi-
ção de secretários para o perí-
odo de 2025 a 2028, ao lado 
do vice-prefeito eleito Wilker 
Lopes, reforçando a intenção 
de combinar continuidade 
com ajustes na condução das 
pastas municipais.

Com mais de 700 mil ha-
bitantes e papel estratégico no 
Vale do Paraíba, São José dos 
Campos exige uma gestão ca-
paz de equilibrar crescimen-
to econômico, mobilidade 
urbana, zeladoria, desenvol-
vimento social e inovação. 
Anderson chega ao segundo 
mandato com o desafio de 
manter a cidade em ritmo de 
avanço e, ao mesmo tempo, 

responder às demandas diá-
rias dos bairros.

Mais do que administrar 
uma das maiores cidades do 
interior paulista, Anderson Fa-
rias lidera um município que 
se tornou referência nacional 
em tecnologia, planejamento e 
qualidade de vida. Sua gestão 
será avaliada pela capacidade 
de transformar indicadores po-
sitivos em melhorias percebi-
das pela população.

Reeleito e com manda-
to até 2028, o prefeito inicia 

esse novo ciclo com uma 
missão clara: consolidar São 
José dos Campos como ci-
dade moderna, eficiente e 
humana, sem perder de vista 
aquilo que mais importa para 
o cidadão — saúde funcio-
nando, educação fortalecida, 
segurança presente, bairros 
bem cuidados e oportunida-
des para quem vive e trabalha 
na cidade.

POLÍTICA



15INFORME VALE | 24 DE SETEMBRO 2026 | | ANO 26 | Edição 172

coluna

Social
SOCIAL

José Antônio, Ricardo, Jackson e Jefferson Thomas Henrique e José Antônio

Thiago, Adão e José Antônio Ricardo Urbano e José Antônio

Marcos, André e José Antônio

José Antônio e Anderson Farias Letícia Aguiar e José Antônio José Antônio e Milton Vieira

José Antônio e Luiz Gustavo Thiago, Gabriel e José Antônio Ramon Totti e José Antônio

Adao, Alex e amigos
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